
PRETÉRITO IMPERFEITO DO INDICATIVO 

Formação 

 
 

 
 
 
 
 

O pretérito imperfeito é formado a partir do radical, seguido do sufixo 

adequado. 
 

Exemplo:  
Verbo sorrir: sorr(-ir) > eu sorr(+ia) 

 
ANDAR RECEBER SORRIR 

Eu andava Eu recebia Eu sorria 

Tu andavas Tu recebias Tu sorrias 

Você andava Você recebia Você sorria 

Ele andava Ele recebia Ele sorria 

Nós andávamos Nós recebíamos Nós sorríamos 

Vós andáveis Vós recebíeis Vós sorríeis 

Vocês andavam Vocês recebiam Vocês sorriam 

Eles andavam Eles recebiam Eles sorriam 

 
Alguns verbos irregulares: 

 
SER TER PÔR 

Eu era Eu tinha Eu punha 

Tu eras Tu tinhas Tu punhas 

Você era Você tinha Você punha 

Ele era Ele tinha Ele punha 

Nós éramos Nós tínhamos Nós púnhamos 

Vós éreis Vós tínheis Vós púnheis 

Vocês eram Vocês tinham Vocês punham 

Eles eram Eles tinham Eles punham 

 
VIR 

Eu vinha 

Tu vinhas 

Você vinha 

Ele vinha 

Nós vínhamos 

Vós vínheis 

Vocês vinham 

Eles vinham 
 



O pretérito imperfeito é usado 
 
 
 

1. Para falar de hábito ou acontecimento que ocorria com frequência no 

passado: 
 

Antigamente ela fazia exercícios todos os dias. 
 

“Prudêncio, um moleque de casa, era o meu cavalo de todos os dias; punha as 

mãos no chão, recebia um cordel nos queixos, à guisa de freio, eu trepava-lhe ao 

dorso, com uma varinha na mão, fustigava-o, dava mil voltas a um e outro lado, e 

ele obedecia, — algumas vezes gemendo, — mas obedecia sem dizer palavra, 

ou, quando muito, um — ‘ai, nhonhô!’ — ao que eu retorquia: — ‘Cala a boca, 

besta!’" (Machado de Assis, 1982) 
 

Naquela época os jogadores de futebol não precisavam correr tanto! 
 

Palavras-chave: antigamente, no passado, naquela época, quando eu era 

criança... 

 
 
2. Para indicar a continuidade de um acontecimento em relação a outro que 

ocorreu ao mesmo tempo no passado. 
 

Quando o marido chegou, ela dormia. 
 

Enquanto ele lia o jornal, ela fazia ioga ao seu lado. 
 
 
3. Para falar do que era presente em um momento do passado que se está 

descrevendo. 
 

“Faltava um ponto a meu adversário para ganhar. A mim, faltavam-me não sei 

quantos: sei só que eram muitos.” (Álvares de Azevedo, 1965) 

 


